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Resumo:

          O lazer é importante para o desenvolvimento humano, pois através deste pode-se obter muitos benefícios,

como o descanso, a diversão, a educação, organização de pensamentos e idéias, a socialização, entre outros.

Pode-se comprovar sua importância através da Constituição Federal de 1988, que no seu art. 6º traz o lazer como

um direito social de toda a pessoa humana. Este artigo é clausula pétrea da Constituição, o que significa dizer

que não pode ser modificado por emendas ou reformas, impedindo assim a destruição de dispositivos essenciais

da Constituição, os quais se modificados implicariam em agressão ao princípio da dignidade da pessoa humana.

Assim, ficaria assegurado o direito ao lazer a todas as pessoas, mas apesar destas leis que determinam que o lazer

é um direito, sabemos que no Brasil, muitas vezes, este direito não está ao alcance de todos. Pensando na

carência de oportunidades de lazer direcionado as crianças de baixa renda de Pelotas que se criou o Projeto

“Oficina de Brinquedos que teria como objetivo proporcionar às crianças das áreas menos desenvolvidas da

cidade um lazer de qualidade com intuito recreacional e educacional. Para o projeto piloto escolheu-se a Colônia

de Pescadores Z3. Para elaboração do referido Projeto realizou-se revisão bibliográfica, bem como um

levantamento de dados sobre o bairro escolhido. O objetivo do resumo aqui proposto é o de apresentar parte dos

resultados da pesquisa sobre a Colônia Z3. A Z3 está localizada às margens da Lagoa dos Patos e tem como

principal atividade econômica a pesca. As famílias em sua maioria são normalmente pessoas com baixos níveis

de renda e escolaridade. Segundo o censo demográfico de 2002, há 3.221 habitantes, sendo que destes 1.031 são

pescadores com carteira de trabalho assinada havendo ainda, em torno de 400 trabalhadores informais. Destes

3.221, 28,7% são menores de 18 anos (924 pessoas) sendo 61,3% crianças menores de 12 anos (566 crianças). A

renda média familiar mensal gira em torno de R$ 257,98. A localidade conta com uma pequena estrutura

educacional e uma paróquia que possui importante atuação na área social por meio de projetos e campanhas.

Através dos resultados desta pesquisa concluiu-se que a Z3 seria de fato um local adequado para a aplicação do

projeto, pois, esta se situa longe do centro da cidade e seus moradores apresentam baixa renda, dificultando

assim, o acesso das crianças a projetos educacionais e de lazer.


